
ARTIGO

http://dx.doi.org/10.21452/2594-43632019v28n64a01

O ESTADO DA ARTE: CONSTRUCIONISMO SOCIAL E A 
PERFORMANCE TERAPÊUTICA NO BRASIL

THE STATE OF ART: SOCIAL CONSTRUCTIONISM AND THE THERAPEUTIC 
PERFORMANCE IN BRAZIL 

RESUMO : Este estudo de revisão propôs o ma-
peamento da produção de artigos científicos refe-
rentes à clínica psicoterápica construcionista so-
cial. A partir do método bibliográfico denominado 
“Estado da arte”, foi realizado um levantamento 
de artigos científicos publicados na plataforma 
virtual Biblioteca Virtual de Saúde – Psicologia 
(BVS-PSI) e Scientific Electronic Library Online 

(SciELO). Obteve-se como resultado a coleta de 
09 artigos que, posteriormente à leitura na ínte-
gra, foram organizados em 03 eixos temáticos: 
abordagens teóricas, narrativas sobre o terapeu-
ta e o conceito de self. Esse processo de estu-
do evidenciou a orientação do construcionismo 
social para a constituição de uma prática clínica 
colaborativa em que o terapeuta atua de maneira 
reflexiva, dialógica e engajada. 

PALAVRAS-CHAVE: Construcionismo social; 
Psicoterapia; Terapeuta.

ABSTRACT: The present review intended to pro-
pose the mapping of scientific articles that refer 
to the Social Constructionist psychotherapeu-
tic clinic. From the bibliographic method called 
“State of art”, a survey on scientific articles, 
published in the vir tual platforms Biblioteca 

Virtual de Saúde – Psicologia (BVS-PSI) and 
Scientific Electronic Library Online (SciELO), 
was carried out. As a result, 09 articles were 
collected, which after been read in full, were 
organized into 03 thematic axes: theoretical ap-
proaches, narratives about the therapist and the 
concept of self. This study process evidenced 
the orientation of social constructionism to the 
constitution of a collaborative clinical practice in 
which the therapist acts in a reflexive, dialogic 
and engaged way.

KEYWORDS: Social Constructionism; Psycho-
therapy; Therapist.

INTRODUÇÃO

A esperança é que a presente discussão possa contribuir para a geração de con-
versas, um amadurecimento das sensibilidades e o surgimento de novas práticas.

Gergen & Ness (2016, p. 504)

O construcionismo social, entendido enquanto movimento social recente 
no Brasil e de grande destaque internacional, é, como apontam Rasera e Japur 
(2005), de difícil definição, visto que possui múltiplos discursos produzidos a 
seu respeito, tanto no campo epistemológico quanto no campo científico. Nes-
ta imbricação de discursos o construcionismo social desponta não como uma 
metanarrativa, mas enquanto um movimento, dinâmico, criativo e inovador; 
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perpassado por diversas vozes que 
produzem inteligibilidades.

Tendo conhecido esse discurso por 
meio da Terapia Familiar que, por 
sua vez, é um dos meios pelos quais 
o construcionismo social historica-
mente se incorporou à clínica, como 
afirmam Martins, Santos e Rasera 
(2013), a presente pesquisa surgiu do 
desejo do primeiro autor, ainda na 
graduação em Psicologia, que busca-
va promover atendimentos psicote-
rápicos, na clínica do serviço-escola, 
em consonância com a postura poli-
vocal, crítica e dialógica do constru-
cionismo social. 

Isto se deu de modo coerente com 
a finalidade do serviço-escola. Con-
forme Amaral et al. (2012), o serviço-
-escola possui função de ofertar con-
dição de treinamento clínico para os 
alunos e prestar serviço psicológico à 
comunidade. Sendo assim, para aque-
le que inicia a prática clínica com o 
desejo de se orientar pelo instrumen-
tal epistemológico do construcionis-
mo social, o levantamento biblio-
gráfico concernente a esta prática se 
impõe como condição de possibilida-
de para a performance terapêutica. 

Neste contexto originário identifi-
cou-se o objetivo central desta pes-
quisa: “mapear a produção de arti-
gos científicos sobre psicoterapia de 
orientação construcionista social no 
Brasil”. Esse tipo de documentação é 
entendido como práticas discursivas 
materialmente expressas em bancos 
de dados de domínio público.

Aqui entendemos práticas discur-
sivas como linguagem em ação, em 
constante movimento, e constituída 
por três elementos principais: a dinâ-
mica, ou seja, os enunciados orienta-
dos por vozes; as formas, os gêneros 
textuais; e os conteúdos, que são os 
repertórios interpretativos (Spink & 
Medrado, 2013).

Concordando com Spink, Ribeiro, 
Conejo, e Souza (2014), entendemos 
que documentos de domínio público 
são, em termos conversacionais, tudo 
o que faz parte de um mesmo fluxo 
de ideias, propostas, argumentos e 
sentidos, cujas materialidades e so-
cialidades também se transformam 
no tempo. Dessa forma, no bojo do 
movimento construcionista, analisar 
os artigos científicos publicados em 
revistas indexadas é forte impulsio-
nador para novas reflexões.  

Ainda referenciando os autores 
acima citados, “os documentos de do-
mínio público são – em si mesmos – 
produtos sociopolíticos de uma ideia 
radical: a própria noção do público 
enquanto esfera de ação e discussão, 
um lugar onde é possível ter e ex-
pressar opiniões” (Spink et al., 2014, 
p. 213). É neste ensejo que o presente 
artigo se insere na esfera pública da 
produção acadêmica, enquanto es-
colha metodológica, para extrair da-
dos específicos sobre a performance 
terapêutica construcionista social no 
Brasil, e, tornando também esta pes-
quisa pública, se insere na dinâmica 
crítica, reflexiva e em permanente 
movimento do campo epistemológi-
co construcionista. 

Esta pesquisa se mostra relevante 
por se debruçar sobre um compila-
do de artigos publicados em revistas 
indexadas, disponibilizadas em pla-
taformas virtuais de grande alcance e 
relevância na formação de acadêmi-
cos e profissionais da Psicologia, bem 
como meio de reflexão e crítica, vitais 
ao movimento construcionista social.

Dessa maneira, socialmente se 
encontra grande importância em 
produzir um discurso aberto e poli-
fônico, capaz de produzir múltiplas 
realidades, pois se insere na gama de 
práticas discursivas que viabilizam 
uma postura psicoterápica social-
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mente engajada, dialógica e situada 
em seu contexto histórico. 

Para alcançar este propósito, tra-
balhou-se com um estilo exploratório 
qualitativo, de caráter bibliográfico. O 
método de mapeamento bibliográfi-
co denominado “Estado da Arte” foi 
empregado, pois objetiva analisar as 
publicações em determinada área. Tal 
instrumento metodológico possibilita 
evidenciar os tópicos específicos, no-
vas ideias, métodos e subtemas que 
têm recebido maior ou menor ênfase 
na literatura selecionada (Vosgerau & 
Romanowski, 2014).

Romanowski e Ens (2006) afir-
mam que, embora recentes, os estu-
dos de “estado da arte” que objetivam 
a sistematização da produção numa 
determinada área do conhecimento 
já se tornaram imprescindíveis para 
apreender a amplitude do que vem 
sendo produzido nos diversos campos 
do conhecimento.

Para Vosgerau e Romanowski 
(2014), ao referenciar Soares e Maciel 
(2000), aquele que recorre à pesquisa 
do tipo Estado da Arte deve considerar 
ao longo do trabalho as categorias que 
identifiquem, em cada texto e no con-
junto deles, as facetas sobre as quais o 
fenômeno vem sendo analisado. 

Justifica-se utilizar este método 
pois ele garante uma visão geral do 
que vem sendo produzido na área e 
uma ordenação que permite aos inte-
ressados perceberem a evolução das 
pesquisas na área, bem como suas 
características e foco, além de identi-
ficar as lacunas ainda existentes (Ro-
manowski & Ens, 2006).

Conforme Mirim (2004, pp.155-
156), “garimpando sentidos em bancos 
de dados” é possível, ao pesquisador, 
acessar as produções científicas cristali-
zadas, e a bibliografia levantada é com-
preendida como “discursos peculiares a 
um estado específico da sociedade”.

Segundo a mesma autora, “a cons-
trução de variadas e sucessivas estra-
tégias de pesquisa e a análise de seus 
resultados contribui para a elaboração 
da estratégia que elegemos para aces-
sar referências bibliográficas valiosas 
(segundo nossos critérios) para este 
estudo” (Mirim, 2004, p.158).

Com esse entendimento, recorre-
mos à Biblioteca Virtual de Saúde – 
Psicologia (BVS-Psi) e ao portal Scien-
tific Electronic Library Online (SciELO) 
para a obtenção de artigos em portu-
guês, publicados até o primeiro semes-
tre de 2018, a partir da relação entre 
os descritores: construcionismo social, 
psicoterapia, terapia e clínica. 

A estratégia de busca utilizada foi 
a de ter o descritor construcionismo 
social como base e aplicar entre ele e 
os demais descritores, alternadamen-
te, a conjunção aditiva “and” (cons-
trucionismo social “and” psicoterapia, 
construcionismo social “and” terapia e 
construcionismo social “and” clínica). 
A seleção dos artigos foi feita manual-
mente e suprimidos aqueles: repetidos, 
em inglês, que tratavam de práticas de 
terapia grupal, que não tratavam de 
áreas de atuação do profissional psicó-
logo, livros, entrevistas, anais de even-
to e, suprimidos também, resumos 
sem o artigo em sua integralidade. 

Foram apurados 233 artigos; deste 
montante, após leitura dos resumos, 
chegamos a um total de nove artigos 
publicados entre 2003 e 2017, origi-
nais, de caráter descritivo, síntese-
-interpretativos e revisão e relatos de 
experiência que atendiam ao objetivo 
desta pesquisa. Destaca-se a grande 
relevância da revista Nova Perspecti-
va Sistêmica, publicada pelo Instituto 
Noos, em propiciar espaço de publi-
cação de trabalhos com esta temática, 
pois publicou seis dos nove artigos 
selecionados. As revistas Estudos de 
Psicologia – UFRN, Estudos de Psico-
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logia – PUC-Campinas e Psicologia: 
teoria e pesquisa – UNB publicaram 
um artigo.

Os artigos resultantes da seleção, 
após realizada a leitura na íntegra e a 
partir do objetivo deste trabalho, fo-
ram agrupados por semelhança em 
eixos temáticos, a saber: “propostas 
terapêuticas” (5), “narrativas sobre o 
terapeuta” (3) e “o conceito de self” (1). 

Esta organização por eixos temáti-
cos condiz com o objetivo de se evi-
denciar os discursos que emergem da 
articulação dos descritores escolhidos 
segundo problema proposto na pes-
quisa. Após estes serem organizados 
por similaridade temática, buscou-se, 
na pesquisa, detalhar os procedimen-
tos utilizados pelos autores para apre-
sentar e sustentar suas análises. 

PROPOSTAS TERAPÊUTICAS

Rasera e Japur (2005, p.22), ao re-
ferenciarem Burr (1995), apresentam 
a complexidade de se tentar falar do 
construcionismo social enquanto pen-
samento único, idêntico a si mesmo, 
visto que, pela sua característica per-
formática, crítica e não ontológica, os 
autores considerados construcionistas 
possuem entre si somente uma “seme-
lhança familiar”.

Estes autores seguem se referen-
ciando a Burr (1995) para inferir que 
o surgimento do construcionismo se 
deu em 1973, com a publicação do 
artigo Social psychology as history, de 
Kenneth Gergen. Ao retomarem Ger-
gen (1985), que diz que o construcio-
nismo é um movimento, os autores 
se remetem ao princípio de que este 
é efeito de múltiplos processos que o 
antecederam. 

Ainda recorrendo a Gergen (1995), 
Rasera e Japur (2005, p.22) apresentam 
que “o construcionismo está inserido 

no contexto do desenvolvimento da 
ciência” e destacam as três principais 
críticas ao fazer científico: “a crítica 
social, a ideológica e a retórico-literá-
ria”. Sendo assim, os autores concluem 
que “é no bojo do pensamento pau-
tado por essas críticas que emerge o 
construcionismo”.

Diante do exposto, entende-se que 
variados pesquisadores apresentaram 
propostas terapêuticas que compar-
tilham de perspectivas comuns, con-
fluentes à perspectiva construcionis-
mo social, diferenciando-se de outras 
perspectivas que possuem um autor 
primário do qual outros derivam. 

Contudo, mesmo havendo certa 
familiaridade entre as propostas teóri-
cas, estas também possuem distinções 
e tensionamentos entre si. Dados os li-
mites deste trabalho, apresentaremos a 
relação das perspectivas teóricas rela-
tivas à prática clínica com sucinta des-
crição, conforme os artigos mapeados 
e congregados neste eixo específico.

As perspectivas teóricas identifi-
cadas serão apresentadas sem uma 
ordem hierárquica ou de preferência: 
(a) Terapia Narrativa – Michael White 
e David Epston, (b) Abordagem Co-
laborativa – Harlene Anderson, (c) 
Processos Reflexivos – Tom Ander-
son, (d) Terapia Focada na Solução 
– Steve de Shazer, (e) Terapia Social – 
Newman Holzman.

A primeira, Terapia Narrativa, des-
crita em um artigo originalmente pu-
blicado por J. Winslade e G. Monk, na 
revista alemã Familien dynamik em 
julho de 2011, teve sua versão em por-
tuguês publicada em 2016 na revista 
Nova Perspectiva Sistêmica, com o tí-
tulo “Mediação Narrativa: uma abor-
dagem diferenciada para a resolução 
de conflitos”. 

Por meio de um estudo epistemo-
lógico, os autores tiveram como obje-
tivo principal mostrar como a criação 
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de um novo espaço relacional, usando 
o método narrativo, gera o ambiente 
para a obtenção de um entendimento 
mútuo. Estes concluíram que a media-
ção narrativa é um recurso útil para a 
solução de conflitos de forma satisfa-
tória, bem-sucedida e que ainda leva 
os sujeitos a construírem compromis-
sos duradouros.

Os autores afirmam que o pressu-
posto da narrativa é que sempre exis-
tem elementos subjacentes em uma 
história esperando serem reconheci-
dos. Com este entendimento, pode-se 
desenvolver uma escuta do que é dito e 
do que está subliminarmente expresso, 
possibilitando a emersão de uma con-
tra-história, regida por novos enredos. 

No segundo artigo, “Terapia narra-
tiva e abordagem colaborativa: con-
tribuições do construcionismo social 
para a clínica pós-moderna”, Brito e 
Germano (2013), por meio de uma 
análise comparativa, investigam as 
relações de aproximação e distan-
ciamento entre a Terapia Narrativa e 
a abordagem colaborativa (que será 
tratada posteriormente), tendo como 
pano de fundo comum o construcio-
nismo social. Estes concluem que o 
socioconstrucionismo é base epis-
temológica destas práticas e aponta 
transformações da psicoterapia, pois o 
psicólogo passa a ser entendido como 
coautor de histórias na clínica.

Conforme Brito e Germano (2013), 
a Terapia Narrativa teve origem anos 
1980 com o australiano, assistente so-
cial e terapeuta familiar Michael White 
(1948-2008) e com David Epston, an-
tropólogo, sociólogo e terapeuta fami-
liar, nascido em 1944, no Canadá, que 
atualmente é diretor do The Family 
Therapy Center e leciona na Escola de 
Estudos Sociais do Instituto de Tecno-
logia, em Auckland, Nova Zelândia.

Estes, influenciados pelo método 
interpretativo das ideias sistêmicas 

de Bateson, compreendem que não se 
pode conhecer a realidade de forma 
objetiva, e sim de forma interpretativa 
pelos significados que as pessoas lhe 
atribuem. Há uma ênfase nas histórias 
de vida e nas diferenças que podem 
ser alcançadas quando a pessoa conta 
e reconta sua história, separando-se a 
pessoa do problema e potencializando 
narrativas alternativas às dominantes.

Os autores do referido artigo apon-
tam que a terapia narrativa é marcada 
por sua ênfase na desconstrução de 
histórias dominantes e na ampliação 
das possibilidades de diálogo e cons-
trução de significados, pois, concor-
dando com o construcionismo social 
quando destaca que o mundo não é 
reflexo de nossas interpretações, mas 
um artefato social, afirmam que ne-
nhuma realidade está previamente 
dada; os problemas são construções 
sociais possibilitadas por um contexto 
específico.

Uma segunda perspectiva, desen-
volvida por Harlene Anderson e Ha-
rold Goolishia, por volta dos anos 
1980, é a Abordagem Colaborativa. 
Brito e Germano (2013) destacam 
que os seus precursores tiveram por 
influência a Terapia Familiar e que 
concebem o sistema terapêutico como 
linguístico formado em torno de um 
problema, mas que suas características 
são atribuições daqueles envolvidos, 
podendo, portanto, ser negociadas e 
alteradas no campo da linguagem em 
uso. Rasera e Japur (2004) referem-se 
a esta perspectiva como “uma das ten-
tativas mais explícitas de construção 
de um modo de fazer psicologia cons-
trucionista”.

Brito e Germano (2013) destacam 
a característica antiessencialista do 
construcionismo social e sua corres-
pondência na abordagem colaborati-
va. Apontam que se os problemas estão 
na linguagem, deve-se pôr atenção aos 
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múltiplos significados e versões que 
podem ser conferidos a certos eventos 
e situações por um mesmo narrador. 
Dessa maneira, segundo os autores, 
os problemas deixam de ter uma exis-
tência objetiva, como propugnado por 
vertentes da psicologia, e passam a ser 
entendidos como efeito de um sentido 
criado pela via da linguagem. 

A descrição dessa abordagem é 
concluída no artigo em questão, com 
a compreensão de que a terapia cola-
borativa não atua com métodos pre-
viamente definidos, certezas, nem 
uma solução certa e que deverá ser 
desvelada, mas atua com o diálogo, o 
manejo de sentidos, em que terapeuta, 
fora de uma posição hierarquicamente 
superior, e cliente, concebido como es-
pecialista de sua vida, se empenha em 
abrir o diálogo no intuito de trazer à 
tona novas possibilidades.

Sobre Processos Reflexivos, Rasera 
e Japur publicaram em 2004, na re-
vista Estudos em Psicologia – UFRN, 
o artigo intitulado “Desafios da apro-
ximação do construcionismo social 
ao campo da psicoterapia”. Neste tra-
balho, analisou-se minuciosamente 
as propostas da terapia narrativa de 
White e Epston, da abordagem cola-
borativa de Harlene Anderson e dos 
processos reflexivos de Tom Ander-
sen. As conclusões, aqui apresentadas 
sucintamente, dão conta de que as 
propostas terapêuticas estão em con-
sonância com o construcionismo so-
cial e as redimensionam para além de 
técnicas, mas opções discursivas.

Visto que o artigo trata de duas 
abordagens teóricas já mencionadas, 
aqui será enfocado brevemente o que 
apontam sobre os Processos Refle-
xivos. Proposto por Tom Anderson, 
como afirmam Rasera e Japur (2004), 
os Processos Reflexivos são mais uma 
maneira de pensar que uma proposta 
terapêutica. Nessa perspectiva, é for-

mada uma equipe que atua conjunta-
mente com o cliente sobre seu caso, 
produzindo, assim, um diálogo aber-
to, não hierarquizado e unidirecional, 
com vistas a abrir o processo de pro-
dução de sentidos.

Os autores afirmam que, para An-
dersen, as ideias principais que nor-
teiam esta abordagem são: a negação 
da existência de uma coisa como algo 
em si, a existência de diferenças que 
produzem efeitos diversos tanto para 
não ocorrer mudanças, quanto para 
a abertura ou fechamento à mudan-
ça. Andersen concebe a constituição 
de uma pessoa como estruturalmente 
forte e em mudança, delimitada por 
suas possibilidades estruturais; con-
cebe que devido às diferentes formas 
de se autodescrever, existe uma mul-
tiplicidade de pessoas em cada um, 
consequentemente, pela diversidade 
discursiva pela qual cada pessoa é per-
passada, a conversa terapêutica adqui-
re ênfase polivocal.

A quarta proposta psicoterápica, 
a Terapia Focada na Solução, foi lo-
calizada no artigo “A terapia focada 
na solução e suas aproximações ao 
discurso construcionista social”, de 
autoria de Martins, Santos e Rasera 
(2013), publicado pela revista Estudos 
em Psicologia – PUC-Campinas. Seu 
objetivo foi o de identificar as rela-
ções entre o discurso construcionista 
e os conceitos e práticas da terapia 
Focada na Solução. Após criteriosa 
análise conceitual e comparativa de 
bibliografia selecionada, os autores 
consideram a Terapia Focada na So-
lução como uma opção discursiva 
útil, mas com pontos de divergência 
com o construcionismo.

Conforme apresentam Martins et 
al. (2013, p. 112), a Terapia Focada 
na solução encontra-se “inserida no 
contexto da terapia familiar sistêmica, 
cujo foco está voltado para as possibi-
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lidades e competências do cliente”. Seu 
principal autor, Steve Shazer (1940-
2005), propôs “deslocar a atenção des-
tinada aos problemas para as possibili-
dades, em que essas são possibilidades 
de construção de discursos alterna-
tivos àqueles nos quais o problema é 
central” (Martins et al., 2013, p. 118). 
Dessa forma, a busca por soluções 
se dá pela via das potencialidades do 
cliente e da sua capacidade de criar no-
vos significados.

Conforme os autores, identifica-se 
uma postura de flexibilidade fren-
te à relação entre as verdades sobre o 
mundo empírico e o funcionamento 
humano, em que o terapeuta busca 
percorrer as diversas possibilidades 
úteis ao processo terapêutico; isso leva 
a um deslocamento da noção essencia-
lista para a consciência da construção. 
Entretanto, na busca por se alcançar a 
solução para o problema enfocado, o 
terapeuta passa a ter uma postura dire-
tiva e de especialidade que determina 
o percurso que a conversa deve tomar 
para se alcançar a mudança comporta-
mental almejada. 

Nesse sentido os autores ainda 
acrescentam que o construcionismo 
convida a terapia focada na solução a 
fazer uma passagem da postura de es-
pecialidade do terapeuta para outra de 
colaboração, em que diferentes saberes 
são utilizados na medida em que co-
laboram com a sessão, o que desloca 
o terapeuta da postura neutra e des-
tituída de valores para uma postura 
comprometida com valores éticos e 
políticos.

No artigo “Diálogos entre o discur-
so construcionista social e a terapia 
social”, a Terapia Social é apresentada 
por Manfrim e Rasera (2016) após 
analisar crítica e comparativamen-
te obras da terapia social a partir das 
propostas construcionistas no que se 
refere à postura e práticas terapêuticas. 

Estes autores inferem que os distancia-
mentos da Terapia Social podem ser 
entendidos como convites à reflexão e 
ao desenvolvimento teórico do cons-
trucionismo e da própria terapia. 

A Terapia Social proposta por 
Newman e Holzman, como apresen-
tam Manfrim e Rasera (2016, p. 36), 
põe ênfase na ação, o que “traduz o 
engajamento político e ativista que 
esta proposta busca incentivar”. Se-
gundo estes autores, Newman e Hol-
zman foram influenciados pela filo-
sofia da linguagem de Wittgenstein 
e Vygotsky, respectivamente; e con-
ceberam o ativismo e o engajamento 
cotidiano como profícuos meios de 
transformação social. 

Manfrim e Rasera (2016), ao refe-
renciarem Holzman e Mendez (2003), 
apontam que a Terapia Social busca 
articular práticas que possibilitem 
uma aproximação cultural perfor-
mática para o entendimento da vida 
humana e que as pessoas possam ser 
vistas como criadoras da cultura e de 
suas próprias vidas.

Conforme o objetivo de mapeamen-
to de artigos científicos sobre psicote-
rapia de orientação construcionista 
social no Brasil, foi aplicado o critério 
de exclusão de artigos em idiomas que 
não fossem o português. Contudo, 
um artigo, localizado pelo resumo em 
português, estava integralmente em 
inglês, e este, fruto de uma pesquisa 
qualitativa, realizada por pesquisado-
res brasileiros, em uma universidade 
nacional, teve como objetivo analisar, 
após entrevistas semiestruturadas, o 
uso das teorias construcionistas por 
14 psicoterapeutas em território bra-
sileiro. Dada a relevância da pesquisa, 
apresentaremos a seguir alguns aspec-
tos desta investigação. 

Na pesquisa realizada por Paula 
Ravagnani, Guanaes-Lorenzi e Rase-
ra (2017), intitulada “A utilização de 
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modelos teóricos na Terapia Familiar: 
Foco no Construcionismo”, publicada 
na revista Paidéia – USP-Ribeirão Pre-
to, buscou-se entender como o cons-
trucionismo social é disseminado na 
prática clínica de psicoterapeutas da 
Terapia Familiar. Estes identificaram 
as seguintes categorias: (a) Concilia-
dor-construcionista: se refere àqueles 
Terapeutas de Família que só usam 
estruturas teóricas relativas ao cons-
trucionismo social; (b) Conciliador-
-reflexivo: descreve aquele terapeuta 
que não utiliza somente as ideias de 
construção social em sua prática clí-
nica; (c) Conciliador-explicativo: se 
refere ao terapeuta Familiar Sistêmico 
que faz uso de modelos teóricos do 
construcionismo na sua clínica; e, por 
fim, o (d) Eclético: remete aos terapeu-
tas que recorrem a variados modelos 
explicativos, concomitantemente, para 
atender à demanda do cliente.

Por meio desta pesquisa, seus au-
tores concluíram que a combinação 
de teorias busca enriquecer a prática 
clínica, ao mesmo tempo em que gera 
tensões no campo da Terapia Familiar. 
Os autores propõem ao terapeuta um 
aprofundamento na história da tera-
pia familiar, suas rupturas e avanços, 
bem como uma reflexão e conscienti-
zação constante quanto ao seu modo 
de atuar, pois a congruência entre a 
prática empregada e as teorias sub-
jacentes oferece uma postura que vai 
contra uma em que o terapeuta usa “o 
que funciona”. 

NARRATIVAS SOBRE O TERAPEUTA

As narrativas sobre o terapeuta 
construcionista social concernentes 
aos três artigos referentes a esse eixo 
temático apresentam o profissional 
como aquele que adota uma postura 
colaborativa, engajando-se em um re-

lacionamento dialógico, reflexivo, e 
que busca ter uma postura de não sa-
ber, sem julgamento e interpretações 
a priori. 

Narra-se também que o terapeuta 
deve adotar uma postura poética so-
cial, em que sua atenção esteja volta-
da para os recursos linguísticos e cul-
turais que abrem novas possibilidades 
na medida em que terapeuta e cliente 
se engajam na produção de conheci-
mento, além da postura de constru-
ção conjunta para o encontro com o 
outro (Martins, Silva, & Guanaes-Lo-
renzi, 2014).

Dentro da seara construcionista, os 
artigos enfocam a “postura profissio-
nal” (Lenzi et al., 2015), a “formação 
de terapeutas” (Rosas & Rapizo, 2011) 
e, ainda, o senso de competência de 
um terapeuta (Martins et al., 2014). 
Sem a pretensão de esgotar o tema, 
descreveremos brevemente os aspec-
tos compreendidos como centrais nes-
sas produções.

O artigo “A construção da postu-
ra profissional para o encontro tera-
pêutico”, publicado pela revista Nova 
Perspectiva Sistêmica em 2015, (Lenzi 
et al.) expõe como se dá a construção 
teórica e prática de uma postura pro-
fissional para a conversação terapêuti-
ca com pessoas e famílias, a partir de 
um relato de experiência. Os autores 
evidenciam o percurso traçado em um 
grupo de especialização em terapia fa-
miliar pós-moderna em que a teoria 
construcionista social e de práticas co-
laborativas foram profícuas na cons-
trução da postura profissional reflexi-
va, que abre para conversações.

Lenzi et al. (2015, p.07) concebem 
como necessário que o terapeuta con-
siga mais que utilizar técnicas, fazer a 
experiência de transformação pessoal a 
partir do engajamento em uma postu-
ra filosófica. Para tanto, afirmam que 
“é um intenso investimento na cons-
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trução da posição do terapeuta para o 
encontro conversacional, a partir das 
nossas histórias familiares e do proces-
so de construção social de quem somos 
hoje”. Com isso, os autores destacam a 
grande necessidade de os terapeutas 
terem conhecimentos dos discursos, 
narrativas que compõem sua história 
pessoal, para que, assim, possam efe-
tivamente se engajar na narrativa que 
lhe chega pelo cliente.

Buscando estabelecer uma relação 
significativa entre terapeuta e cliente, 
os autores referenciam Shotter (1993) 
quando este destitui o terapeuta do 
lugar do “saber teórico” para o “saber 
desde”. Nessa perspectiva, “saber des-
de” provoca o terapeuta a se deslocar 
da posição receptiva, intelectual, fria e 
distante, para uma postura de envolvi-
mento com tudo que tem, não haven-
do possibilidade de se posicionar na 
conversação de forma neutra, mas sim 
ativo e imerso no processo do outro. 

Referenciando McNamee e Gergen 
(1999), os autores ratificam a noção de 
que conversamos com os personagens 
internos que aparecem na narrativa do 
cliente, visando à ampliação das possi-
bilidades de recursos para se enfrentar 
as dificuldades e o fortalecimento da 
autoria; isto implica uma “transforma-
ção da tradição de relação com outro 
absoluto, para um fluxo no diálogo de 
relação com os muitos dentro de nós” 
(Lenzi et al., 2015, p. 11). 

Enfocando a postura do terapeuta 
no encontro com o cliente como uma 
relação de simetria e colaboração, Len-
zi et al. (2015) retiram a ansiedade por 
uma interpretação sagaz do caso e per-
feito uso de técnicas para destacar que 
terapeuta e clientes estão em uma re-
lação onde ambos se colocam inteira-
mente em prol de construir algo novo.

Lenzi et al. (2015) reconhecem que 
a especialidade do terapeuta é a de 
possibilitar que o cliente encontre um 

ambiente no qual possa tecer um rela-
cionamento significativo. Os autores, 
ao cunharem o aforismo o qual diz 
que o terapeuta é “anfitrião do cliente 
na terapia e gentil convidado em sua 
história” (Lenzi et al., 2015, p 14), de-
monstram, assim, como característi-
ca do terapeuta, o desejo por acolher 
gentil e empaticamente o cliente, bem 
como o respeito com aquela história 
de vida que se lhe apresenta. 

Outro artigo importante nesta com-
preensão sobre a postura do terapeuta 
é o “Construcionismo Social e a for-
mação de terapeutas: em busca de coe-
rência”. Publicado em 2011, suas auto-
ras, Rosas e Rapizo, discutiram sobre 
aspectos concernentes à formação de 
terapeutas de família sob a concepção 
construcionista social e dialógica. Se-
gundo uma perspectiva atenta aos mo-
vimentos do seu tempo, destacam que 
a formação de terapeutas deve consi-
derar a reflexão contínua e a coerência 
como uma busca incessante.

Para Rosas e Rapizo (2011, p. 63), 
a busca por coerência no processo de 
formação do terapeuta não é alcançá-
vel: “é mais um guia, uma diretriz para 
nosso constante movimento. Nunca 
chegamos lá”. Com isso, resgatam a 
noção de que o terapeuta que recorre 
ao construcionismo social na sua atua-
ção clínica deve conceber a realidade 
como discursiva, socialmente cons-
truída e relacional, o que, portanto, 
torna o processo formativo permanen-
temente em movimento e em transfor-
mação segundo seu contexto social e 
histórico. 

As autoras recobram, ao citar Har-
per (2004), que o construcionismo não 
é uma teoria, mas uma moldura meta-
teórica – uma teoria sobre teorias. Isso 
implica ter um horizonte claro a res-
peito dos sentidos que constituem o 
construcionismo social, mas também 
atenção para com seus movimentos, 
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disposição crítica e abertura para as 
transformações. E completam que é na 
reflexividade conjunta e contínua, que 
não permite verdades estabelecidas, 
onde deve estar pautada a formação 
do terapeuta. 

Rosas e Rapizo (2011, p. 63) afir-
mam que “o processo de busca de 
coerência entre a perspectiva cons-
trucionista, as práticas advindas dela 
e a formação de profissionais é con-
tínuo e dinâmico” e que procuraram 
dar maior “ênfase à prática como base 
para a construção da teoria”. Dessa 
maneira, vemos aplicada a premissa 
de que o construcionismo social, para 
além de uma teoria, é uma ferramenta 
que possibilita a construção de novas 
realidades.

Corrobora esta perspectiva o arti-
go “Os sentidos de uma intervenção 
e suas implicações para a constru-
ção do senso de competência de um 
terapeuta”, de Martins, Silva e Gua-
naes-Lorenzi, publicado em 2014. Os 
autores objetivaram descrever como 
se deu a produção de sentidos com 
implicações na construção do senso 
de competência do terapeuta, con-
cluindo que intervenções não pos-
suem sentido em si mesmas, mas são 
realizações relacionais com potencial 
de utilidade em contextos situados e a 
autorreflexividade do terapeuta como 
recurso formativo.

Assim se afirma o caráter dialógico 
da terapia construcionista, no qual as 
pessoas ativamente constroem senti-
dos juntas, ao contrário de uma pers-
pectiva utilitarista em que se recorre 
a técnicas para serem aplicadas. Des-
te modo, “o papel do terapeuta é, em 
conjunto e guiado pelo cliente, o de 
produzir inteligibilidades, relativizan-
do e flexibilizando formas rígidas de 
significação que podem ser fontes de 
sofrimento para as pessoas” (Martins 
et al., 2014, p. 19). 

Ao citar Guanaes e Japur (2003), 
os autores recobram que o terapeuta 
deve “construir relações ou conexões 
criativas” por meio de um modo de 
investigação que aquelas denomina-
ram de “poética social”. Tal postura 
investigativa, engajada e permanen-
temente dialógica, favorece a “am-
pliação das possibilidades de sentido 
social”.

Em uma relação dialógica, mesmo 
o terapeuta e o cliente possuindo sa-
beres distintos, ambos, ao se engaja-
rem na constituição de narrativas e 
ações, são influenciados reciproca-
mente. Isto subverte o sentido de in-
tervenção, tradicionalmente unidire-
cional e proveniente daquele detentor 
do saber, e constitui o senso de com-
petência do profissional ao verificar 
a eficácia para si e para o outro dos 
efeitos daquela relação terapêutica. 
Os autores afirmam que “as nossas 
intervenções podem ser encaradas 
como apostas relacionais, candida-
tas a múltiplos e cambiantes sentidos 
que, informados por discursos tera-
pêuticos, têm potencial de utilidade 
no contexto situado de uma dada re-
lação” (Martins et al., 2014, p. 29).

O CONCEITO DE SELF

No artigo intitulado “Construcio-
nismo Social e Metapsicologia: um 
diálogo sobre o conceito de self”, Gua-
naes e Japur (2003) realizam detalha-
da descrição do modo como propos-
tas psicanalíticas e construcionistas 
têm produzido conceituações sobre 
self. As autoras enfocam diferenças e 
expandem a reflexão sobre os modos 
de se conhecer o que vem a ser o self. 
Refletem que o construcionismo, por 
conceber a pessoa como polivocal, 
coloca o foco sobre funções sociais 
e políticas como formas de descri-
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ção do self, sendo o construcionismo, 
portanto, uma epistemologia que fa-
vorece a produção de conhecimento 
sobre o self.

Dentro do construcionismo so-
cial, as referidas autoras apresentam 
o conceito de self sob três enfoques, 
a saber: (a) a Pessoa como usuária do 
discurso (Potter & Wetherell, 1996); 
(b) a Teoria do Posicionamento (Da-
vies & Harré, 1999) e (c) self Narrati-
vo (Gergen, 1994).

Conforme Guanaes e Japur (2003), 
no prisma construcionista, a perspec-
tiva discursiva de Potter e Wetherell 
versa sobre uma concepção de self es-
truturada na linguagem, performática, 
em ação e relacional, que estabelece 
um estado de dominação e subordi-
nação entre os usuários do discurso. 
Nesse sentido, a pessoa como usuária 
do discurso sustenta seus discursos 
nos recursos sociais, denominados 
por Potter e Wetherell (1996) e citado 
pelas autoras como “repertório inter-
pretativo”.

 Assim, Guanaes e Japur (2003) re-
tomam Edward e Potter (1992) quando 
estes afirmam que a perspectiva dis-
cursiva redefine o conceito de lingua-
gem, bem como o de self. Este “passa a 
ser entendido como o discurso sobre o 
self, com uma ênfase particular sobre o 
que as pessoas fazem de determinados 
repertórios interpretativos e sobre as 
funções pragmáticas das descrições de 
si mesmo”. 

Por outro lado, as referidas autoras 
apresentam a Teoria do Posicionamen-
to e recorrem a Davies e Harré (1999) 
para explicar conceitos centrais desta 
visão sobre self, que são: “posição, for-
ça social da ação e linha de história”. 

Por “Posição”, conforme descrevem 
Guanaes e Japur (2003, p.139), enten-
de-se os “lugares sociais assumidos e 
negociados pelas pessoas em suas con-
versações”. “Linha de história”, por sua 

vez, refere-se ao conjunto de significa-
dos atribuído à posição negociada, em 
uma “sequência de coisas já ditas”. Por 
fim, a “força social” diz respeito ao ato 
de assumir ou atribuir ao outro deter-
minada posição, conforme apresenta-
do pelas autoras. 

Guanaes e Japur (2003) descrevem 
a perspectiva de self Narrativo pro-
posta por Kenneth Gergen (1994). 
Por narrativo, depreende-se as expli-
cações que as pessoas elaboram para 
descrever a si mesmas e ao mundo, 
como organizam suas histórias de 
forma inteligível a elas e ao mundo 
e essas narrativas, enquanto recur-
sos conversacionais, são entendidas 
como construções abertas à contínua 
alteração na medida em que uma in-
teração progride.

Por fim, Guanaes e Japur (2003, 
p. 140) acrescentam que, para Ger-
gen (1994), “o self narrativo funcio-
na como histórias orais dentro de 
uma sociedade, que são usadas como 
recursos culturais, com diferentes 
propósitos sociais, podendo ser de 
auto-identificação, auto-justificação 
e solidificação social”. Dessa maneira, 
self narrativo vem a ser produto do 
intercâmbio social, imerso na inter-
dependência, o que evidencia seu ca-
ráter social e historicamente situado. 

CONCLUSÃO

Conclui-se que a produção aca-
dêmica referente à Psicoterapia de 
orientação construcionista social, 
jovem e quantitativamente modesta 
no campo acadêmico brasileiro, apre-
senta profícuo referencial teórico e 
orientações claras a uma prática clí-
nica relacional, reflexiva, dialógica e 
capaz de produzir, com recursos lin-
guísticos, múltiplas possibilidades de 
existência e de realidades.



Nova Perspectiva Sistêmica, n. 64, p. 006-019, agosto 2019.

O estado da arte: 

construcionismo social e 

a performance terapêutica 

no Brasil

Taffarel Ramires Fernandes

Vinícius Amarante Nascimento

17
Os catálogos virtuais acessados, 

Biblioteca Virtual de Saúde – Psico-
logia (BVS-Psi) e Scientific Electro-
nic Library Online (SciELO), permi-
tiram o rastreamento do já escrito 
sobre o construcionismo social e o 
intercâmbio entre a produção cons-
tituída e esta pesquisa. O emprego 
dos descritores e a subdivisão da 
pesquisa em eixos temáticos que fa-
zem parte da proposta metodológica 
permitiram que se delineasse o ca-
ráter descritivo e inventariante deste 
trabalho ao mapear os artigos que 
tratam da psicoterapia de orientação 
construcionista.

O método de mapeamento usado 
nesta pesquisa, denominado “Estado 
da arte” pelo seu caráter bibliográfi-
co, permitiu identificar os trabalhos 
concernentes aos aspectos teóricos, 
à clínica e à postura do profissional 
que ali se posiciona como anfitrião 
na clínica e convidado na relação 
com seu cliente, sendo um especialis-
ta do processo, e o outro especialista 
do conteúdo, como afirmam Lenzi et 
al. (2015). 

Visto que possui um discurso não 
naturalista, ontológico e não univer-
salista sobre os fenômenos humanos, 
o construcionismo expande o enten-
dimento sobre a realidade, o self e o 
mundo, ao conceber que é no cam-
po da linguagem, das implicações 
das práticas discursivas no cotidiano 
que são produzidos os muitos “eus” e 
mundos possíveis.

Devido ao seu caráter contextual 
e histórico, novas descrições sobre o 
que vem a ser a clínica psicoterápica 
construcionista social estão sempre 
por vir, o que garante seu status de 
movimento e não escola teórica. Nes-
se sentido, entendemos com Manfrim 
e Rasera (2016, p.40), ao referencia-

rem Holzman e Mendez (2003), que 
a terapia é performática, pois “diz res-
peito à noção do ser humano como 
um ser capaz de criar, manter e trans-
formar sua própria realidade”.

Estes autores ainda prosseguem 
enfatizando que “o fato de sermos 
performativos permite que nos en-
gajemos em criar diferentes atos de 
performance, podendo transformar 
a atividade, a existência social, assim 
como qualquer contexto em que este-
jamos inseridos” (Manfrim & Rasera, 
2016, p.40). Isto favorece aos profis-
sionais da psicologia que utilizam o 
construcionismo social como ferra-
menta em sua clínica, uma atuação 
criativa, crítica, reflexiva e engajada 
com a história do cliente, convidan-
do-o também a performar. 

Neste mapeamento bibliográfico, 
no que se refere a gama de perspec-
tivas terapêuticas, foi possível iden-
tificar tensionamentos resultantes 
de enfoques distintos na relação te-
rapêutica e alguns distanciamentos, 
mas, reiterado por todas, busca-se 
dar ênfase na cultura, na postura crí-
tica, e, fundamentalmente, nos rela-
cionamentos que constroem o mun-
do e a cada um pela linguagem em 
ação. Tal conduta coloca o terapeuta 
em uma posição colaborativa, em 
que suas intervenções são encaradas 
como realizações relacionais (Mar-
tins et al., 2014). 

Diante das considerações acima, es-
pera-se favorecer novos diálogos pos-
síveis por meio de produção de relatos 
de caso, condução de atendimentos, 
reflexões teóricas, entre outros, tanto 
para ampliar o repertório discursivo 
daqueles que já atuam, como também 
para ampliar os horizontes daqueles 
que se aproximam, curiosos por esta 
perspectiva epistemológica. 
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